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PERCURSO DA PENINHA

Cravo-romano

Acácia Dedaleira

O percurso inicia-se no terreiro de estacionamento que dá acesso à 
Peninha, levando-nos ao topo da colina - núcleo sienítico do maciço 
eruptivo de Sintra - encimada pela Ermida da Nossa Senhora da 

Peninha. Daqui se avista grande parte do Parque Natural. Esta 
propriedade é  um local de culto, evidenciando sinais de permanência 
humana desde o Neolítico.
As características da vegetação envolvente - prados e matos - foram 
determinadas pelos fortes ventos, pela utilização agro-pastoril ancestral 
e pelos fogos sucessivos. São frequentes o trovisco-macho (Euphorbia 
characias), os tojos (Ulex sp.) e também as estevas (Cistus sp). Território 
de plantas ameaçadas e com área de distribuição muito limitada, como o 
cravo-romano (Armeria pseudarmeria) ou o cravo de Sintra (Dianthus 
cintranus). 
A fauna selvagem é difícil de observar, mas poderá deparar-se com o 
peneireiro-comum (Falco tinnunculus), o rabirruivo-preto (Phoenicurus 
ochrurus), a águia-de-asa-redonda (Buteo buteo), a lagartixa-do-mato 
(Psammodromus algirus) ou o sardão (Lacerta lepida) e vestígios de 
coelhos-bravos (Oryctolagus cuniculus). Mais difíceis de observar são a 
águia de Bonelli (Hieraaetus fasciatus), a cobra-de-capuz (Macroprotodon 
cuccullatus) ou a víbora-cornuda (Vipera latastei), espécies raras e 
ameaçadas em Portugal. 

O caminho ladeia a ermida de S. Saturnino e continua por um pequeno 
cupressal de cedro do Buçaco (Cupressus lusitanica), árvore originária da 
América Central. Descendo sempre um carreiro, onde mal entra o sol, 
surgem a gilbardeira (Ruscus aculeatus) ou a dedaleira (Digitalis purpurea). 
A densidade de espécies arbustivas aumenta, revelando uma maior 
disponibilidade em água.

O trovisco-láureola (Daphne laureola) encontra aqui condições para 
crescer. Por entre o arvoredo podem ouvir-se o chapim (Parus sp.) ou o 
pisco-de-peito-ruivo (Erithacus rubecula). Existem ainda algumas plantas 
que constituíam o coberto vegetal original - o carvalho-negral (Quercus 
pyrenaica), o carvalho-cerquinho (Quercus faginea) ou o carrasco 
(Quercus coccifera) - ameaçadas por plantas originárias de outros locais: 
as acácias (Acacia melanoxylon e A. longifolia), a árvore-do-incenso 
(Pittosporum undullatum) e a háquia (Hakea sericea). Depois de sair do 
cupressal, o caminho continua por entre vegetação típica do clima 
mediterrânico: tojos, urze (Calluna vulgaris), carqueja (Genista tridentata). 
Pode-se visitar o Adrenunes (excepto de Janeiro a Junho, para não 
perturbar a nidificação de aves ameaçadas), antes de avançar pelo 
caminho que acompanha a mata de cedros pelo lado norte.

Chegados ao parque de merendas das Pedras Irmãs encontramo-nos 
novamente rodeados por cedros. Junto da fonte encontra-se um painel 
informativo. A erva-da-fortuna (Tradescantia sp) e a hera (Hedera helix) 
cobrem o solo das zonas ensombradas, até perto do local de início do 
percurso.

Adrenunes 
A disposição dos penedos lembra um 
monumento megalítico de tipo anta. Para 
oeste avistará o farol do Cabo da Roca e a 
Pedra da Ursa, para sueste a Peninha, a 
nordeste o vale da Adraga e mais ao longe 
o casario da Praia das Maçãs. A vegetação 
apresenta características mediterrânicas 
ou atlântico-mediterrânica. São facilmente 
observáveis: carrasco, sobreiro (Quercus 
suber), violeta (Viola odorata), trovisco-
-fêmea (Daphne gnidium), medronheiro 
(Arbutus unedo), azevinho (Ilex aquifolium), 
carvalho-negral, primula (Primula vulgaris), 
cravo-romano, ameaçados pelo pitósporo 
acácia e chorão (Carpobrotus edulis). Esta 
área é território de caça de aves de 
rapinas, nomeadamente da águia de 
Bonelli.

Material  Aconselhado:
Mapa • Bússola • Binóculos • Máquina fotográfica • Guias de campo 
de fauna e flora • Caderno de notas • Roupa e calçado confortáveis 

Cuidados a ter:
Não realize percursos pedestres sozinho (Se o fizer use roupa 

garrida) • Utilize apenas os caminhos sinalizados • Circule com o seu 
veículo apenas em zonas autorizadas • Água e alimentos são sempre 
indispensáveis • Evite o ruído e a perturbação da fauna, sobretudo na 

época de reprodução.

MUDANÇA
DE

DIRECÇÃO
Para a EsquerdaCaminho Certo Caminho Errado Para a Direita

Em caso de Incêndio peça ajuda através do número 117

O percurso desenvolve-se na Serra de Sintra em território 

classificado como Parque Natural, na zona tampão da área 

classificada como Património Mundial - Paisagem Cultural e 

incluído no Sítio de Importância Comunitária Sintra-Cascais.

ANTES DE COMEÇAR

Ponto de partida e de chegada : Terreiro de estacionamento da Peninha

Localização : Concelhos de Sintra e Cascais •Extensão aproximada : 4,5 

km • Duração aproximada : 2,5 horas • Grau de dificuldade:  Médio

•Motivos de interesse : Geologia, Flora , Fauna, Arqueologia e História

•Melhor época : Primavera, quando a atmosfera se encontra mais límpida

e grande parte da vegetação está em flor •Tipo de circuito : Circular

•Estruturas de apoio : Sede do PNSC. Painéis informativos na Peninha

e Pedras Irmãs • Acesso de carro : Partindo de Sintra pela EN 247 no
sentido de Colares, seguir em direcção ao Cabo da Roca;  passar o Pé da 
Serra e avançar até poucos metros antes do desvio para a Azóia, onde se 

toma à esquerda o caminho da Peninha.• Ligações : PRC3  Rota das Aldeias

Sede : Rua Fernando Formigal de Morais, 1  2710-566 SINTRA
Tel.: 21 924 72 00    Fax.: 21 924 72 27  •  e-mail: pnsc@icn.pt • www.icn.pt

Posto de Turismo do Cabo da Roca - 21 928 00 81

Posto de Turismo de Sintra - 21 923 11 57

Divisão de Desporto - 21 923 61 42
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Para informações sobre outros percursos disponíveis, contacte :

Este PR Percurso Pedestre de Pequena Rota foi traçado pelo PNSC em colaboração com 

a  Câmara Municipal de Sintra e marcado segundo as normas da Federação  de 

Campismo e Montanhismo de Portugal .

 As marcas em amarelo e vermelho visíveis ao longo do percurso são as seguintes :

Com o apoio de : Direcção Geral
 dos Recursos Florestais

PROIBIDO CIRCULAR DE AUTOMÓVEL , MOTOCICLO
E MOTO 4



ALGUMAS ESPÉCIES OBSERVÁVEIS  NO
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FICHA TÉCNICA : TEXTO : PNSC - ILUSTRAÇÕES : MARCO CORREIA
MARCOS OLIVEIRA - NUNO FARINHA - PEDRO SALGADO - FOTOGRAFIAS : JOÃO LUIS DÓRIA -  
MANUELA MARCELINO - RUI CUNHA

ALFREDO DA CONCEIÇÃO - FERNANDO CORREIA - 
JOSÉ ROMÃO - JOSÉ VENTURA 
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ANIMAÇÃO AMBIENTAL
Ent idades L icenc iadas no Parque Natura l

de S intra - Casca is em 2005

BTTOUR
Tel.: 919 43 10 10
bttour@bttour.com
CABRA MONTÊZ
Tel.: 917 446 668 / 919 943 840
geral@cabramontez.com
www.cabramontez.com
EXTREMO AMBIENTE
Tel.: 214 526 065 - Fax.: 214 526 064
extremoambiente@netcabo.pt
www.extremoambiente.pt
INVENTURA
Tel.: 919 800 155
inventuramail@yahoo.com
MARGENS
Tel: 234 648 571 / 932 177 255
margens@margens.pt

NÓMADAS
Tel: 219 821 128 / 968 297 047
 geral@nomadas.pt

PAPA-LÉGUAS
Tel: 218 452 689/90
papaleguas@mail.telepac.pt
GRUPO ECOLÓGICO DE CASCAIS
Tel.: 214 847 136 - Fax.: 214 847 178
geral@gec.pt    /    www.gec.pt
TUPER
Tel: 213 511 750/917 538 477 
tuper@esoterica.pt
TRILHOS DO OCIDENTE
Tel.: 214 820 101- 820 101

OZONO MAIS
Tel.: 219 61 99 27
mail@azonomais.com.pt

Fax.: 214 
trilhosocidente@sapo.pt

PENINHA

Peninha


